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G a n d h i n o q u i s o a d o p t a r la p o s i c i ó n d e q u i e n e s r e c l a m a n l i b e r t a d e s p a r a 
el h o m b r e , sin c r e e r e n la l i b e r t a d d e l h o m b r e . Q u e r í a q u e s u p u e b l o f u e s e l ibre 
a t r a v é s d e su l i b e r t a d . Y así d i j o : " q u i e r o l a l i b e r t a d d e u n a n a c i ó n d e h o m b r e s 
l ibres , n o l a l i b e r t a d d e u n a n a c i ó n d e e s c l a v o s " . 

P o d r í a m o s d e c i r q u e el d e s e o d e F a t o n e , e x p r e s a d o e n v a r i o s d e sus t r a ­
b a j o s , d e servir d e i n c i t a n t e e-stá c u m p l i d o ; p u e s d e s p u é s d e l e e r sus e n s a y o s 
s e n t i m o s " s e d d e O r i e n t e " . Y c o m o d i c e F a t o n e h a y n u e v a s e i n s o s p e c l i a d a s 
(Üreociones d e i n v e s t i g a c i ó n , i^ero sobremodo y m u c h o m á s i m p o r t a n t e p o r e l 
c o n o c i m i e n t o m u t u o d e O r i e n t e y O c c i d e n t e h a y i n s o s p e c h a d a s d i r e c c i o n e s p a r a 
la h i s t o r i a m i s m a . 

M A H Í A H A Y D É E P O G G I D E Lvcero 

CATUHEi.r.r, ArnERTO: Li/ /iío.vo/fa iiiediciwil, C ó r d o b a , U n i v . N a c . C h a . , 1 9 7 2 . 

" E l t í tulo d e e s t a o b r a indica sn Tialnralr/;a, p u e s p o n e el a c e n t o n o t a n t o 
pn los d a t o s h i s t ó r i c o s , a p e n a s siiinariMincnlc <'Xpuestos, sino en el p e n s a m i e n t o 
teór ico . E s , p u e s , u n a o b r a p r c d o u i i i i a n l c i n c n l c especulativa". E s a p a r t i c u l a r i d a d 
'e p e r m i t e al a iUor i n t e n t a r u n a o b r a <lc m e n o r v o l u m e n qvie l a s c l á s i c a s s o b r e 
filosofía m e d i e v a l , d e d i c a r un m a y o r (•spacio a l.i e x p o s i c i ó n c r í t i c a y r e f l e x i v a 
(tel p e n s a m i e n t o d e los g r a n d e s a u t o r e s v, d e s d e u n p u n t o d e v is ta p e d a g ó g i c o , 
ccmtribuir a la c r e a c i ó n del h á b i l o e s j x ' e u l a l i v o e u los e s t u d i a n t e s . 

A los largo d e d o c e c a p í t u l o s b r i n d a u i i p a n o r a m a q u e a r r a n c a d e s d e el 
e n c u e n t r o d t i p e n s a n u ' e n t o g r i e g o y liibiii-o, e m n o ú l t i m o or:igen d e la f i losofía 
c r is t iana , y en p a r t i c u l a r d e la f i losolía inedie\'al, h a s t a l a c u l m i n a c i ó n d e l p e n s a ­
m i e n t o c r i s t i a n o en el m o v i m i e n t o uiísl ieo es|)añol. I n t r o d u c e el t r a t a m i e n t o d e l 
p e n s a r m í s t i c o d e s d e el siglo X I I , c o n la I'i.senela d e C l a r a v a l , h a s t a .su c u l m i n a ­
c i ó n cíen S a n ' a R o s a d e Avi la y San Jn;in de la C r u z , p o i q u e , a u n q u e s a b e q u e 
la m í s t i c a no p u e d e c o n f u n d i r s e c o n la csifeeiihición f i losóf ica n i t e o l ó g i c a , " n o 
p u e d e n e g a r s e q u e t o d a g r a n m o t a f í s i e a ( l e i s l a ) e s t á a t r a v e s a d a p o r u n a a s p i r a ­
ción riUStica (como sost iene M a r i t a i n ) y, p o r eso , es b i e n f r e c u e n t e q u e , d e s d e 
esa i n f r a e s t r u c t u r a m e t a f í s i c a se d ó el paso l iaeia i m t i p o d e c o n o c i m i e n t o p o r 
' c o n n a t u r a J i d a d q u e no es y a filioisólieo". Por is<> siiin su c o n s i d e r a c i ó n , l a e x p o s i b i ó n 
del p e n s a m i e n t o f i losóf ico m e d i e v a l ( [ i iedaria t r u n c a . 

P o r o i r á p a r t e , la extensión d e sus rell i -viones h.asta e l siglo X V I y t a m b i é n 

X . V I I se debe a q u e " e l esipíritu e u r o p e o >, eoii él , los siglos m e d i e v a l e s , n o es tá 

n e c e s a r i a m e n t e l i m i t a d o a u n a g e o g i a l i a y a uiui e s t r i c t a c r o n o l o g í a ; p o r e s o el 

espíritu d e l p e n s a m i e n t o m e d i e v a l >' e r is t iauo r e c o n o c e u n a c o n s t a n t e t r a n s f o r m a -
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cifni y coailiiiuiclad". C a b e d e s t a c a r a q n í e l a c ' e i t o d e l a u t or al esp'abiccer c l e n l a c e 
ex is tente e n t r e la f i losofía m e d i e v a l y el p e n s a m i e n t o l a t i n o a m e r i c a n o , y e n e s p e ­
cial a r g e n t i n o , j i r e s c n t e en las U n i v e r s i d a d e s d e las co lonias . T a l es el c a s o d e 
D u n s E s c o t o , c u y o p e n s a m i e n t o l l e g ó a ser l a f i losof ía oficial d e la O r d e n f r a n c i s ­
c a n a , q u e f u e c o n o c i d o y es tudiadt ) en n u e s t r a U n i v e r s i d a d d e C ó r d o b a d e l T u ­
c u m á n p o r jesuítas i D r e d o m i n a n t e m e n t e suar is tas c o m o B r u n o M o r a l e s , J o s é R u f o , 
B . M u r i e l , y l u e g o m á s e x p l í c i t a m e n t e e n s e ñ a d o i^or f r a n c i s c a n o s c o m o M a r i a n o 
C h a m b o , Nianuel S u á r e z d e L e d e s m a , M a r i a n o S u á r e z , e t c . T a l es el c a s o i a m b i é n 
de la imi: !ortante i n f l u e n c i a p o l í t i c a ( jue t u v o F r a n c i s c o S u á r e z e n los hombrí 'S 
de la i n d e p e n d e n c i a , q u i e n e s , e n las U n i v e r s i d a d e s d e Ccjrdoba , S a n F e l i p e y C h a r c a s 
r e c i l ú c r o n d e sus m a e s t r o s las e n s e ñ a n z a s d e l p a c t o s o c i a l q u e i^ropic iaba el j e s u í t a 
e s p a ñ o l . E l prof . C a t u r e l l i s e ñ a l a , f i n a l m e n t e , l a i n f l u e n c i a d e R a i m u n d o E u l i o 
en las Uni\'ersidades a m e r i c a n a s , e s p e c i a l m e n t e d e C ó r d o b a , e n los siglos X V I I y 
X V I I I , en las o b r a s d e l jesuí ta S e b a s t i á n I z q u i e r d o . E s t a a c t i t u d se c o m p l e t a c o n 
u n a b r e v e i n d i c a c i ó n , s o b r e t o d o en las e x p o s i c i o n e s d e los gr .andes p e n s a d o r e s , 
a c e r c a d e su i n f l u e n c i a y c o n t i n u i d a d e n el p e n s a m i e n t o m o d e r n o y c o n t e m p o r á n e o . 

DcliinitadiO y a el c a m p o d e t r a b a j o , v e a m o s c ó m o a b o r d a el a u ' o r e l t r a t a m i e n t o 
e s p e c í f i c o d e l p e n s a m i e n t o m e d i e v a l e n los d is t in tos fi lósofos. L a fiU)sofía e s u n a 
" r e s p u e s t a a la v o c a c i ó n d e l s e r " , u n a b ú s q u e d a t e m p o r a l , h i s t ó r i c a , d e n t r o d e 
u n prc ;ceso u n i f i c a d o , p e r o c o n u n a inflexión p a r t i c u l a r e n c a d a c a s o . I n d i c a 

e n t o n c e s las g r a n d e s l íneas p o r las q u e se d e s a r r o l l ó e l p e n s a r m e d i e v a l y q u e , 
en v e r d a d , s iguió un p r o c e s o m u c h o m á s a l lá d e los l ímites d e lo q u e se l l a m a 
E d a d M e d i a . E n la c o n f l u e n c i a d e l p e n s a m i e n t o g r i e g o y b í b l i c o p u e d e f i j a r s e , 
c o m o p i m t o c r í t i c o , la i d e a d e creación, a u s e n t e p o r c o m p l e t o eni el a n t i g u o r m m d o 
d e l e t e r n o r e t o r n o , y q u e , p a r a e l p e n s a m i e n t o c r i s t i a n o s ignif ica q u e " t o d o ser 
f m i t o p r o v i e n e d e u n l ibre a c t o c r e a d o r d e D i o s , sin nada s u p u e s t o al ser f ini to 
m i s m o " . C o n el lo s e ' trasfi .gura la visión f i losóf ica d e la r e a l i d a d . E n e f e c t o , si 
p e n e t r a m o s en el m'icleo e s p e c u l a t i v o d e e s t e n u e v o p e n s a r , t e n i e n d o e n c u e n t a 
q u e m u c h a s d e las v e r d a d e s i m p l í c i t a s e n l a R e v e l a c i ó n C r i s t i a n a i n t e r e s a n p r o -
f u n d a n r e i i t e al x^tí^isamiento f i losófico , p o d r e i n o s s e i i a l i r Uis l íneas o h i t e s csioncia-
les q u e t r a n s f o r m a n al m u n d o a n t i g u o : 

Fredite a J a (riviuic'cnd i m p e r s o n a l e i t idiferente í e s p c c l o d e l m u n d o , apaicc -e 
a h o r a el D i o s c o m o i n t e r i o i i d a d infinita , e t e r n o , a b s o l u t a m e n t e t r a s c e n d e n t e , c o m o 
P e r s o n a q u e crea y c o n s e r v a a sus c r e a t u r a s . 

F r e n t e al ser e t e r n o y n e c e s a r i o , nn ser q u e , en su seno , p e r m i t e y cxj^lica 
la n e c e s i d a d y la c o n t i n g e n c i a . 

D e s d e la p e r s p e c ' . i v a a n t r Q p o l ó g i c a , el h o m b r e n o a p a r e c e c o m o un ser indi ­
v i d u a d o p o r la m a t e r i a y p u e s t o en lura e s p e c i e d e t e r m i n a d a , y c u y a u n i d a d era. 
p u e s t a e n j u e g o , sino c o m o i r c r s o n a c o n i n t e r i o r i d a d y l i b e r t a d , c o m o vur t o d o 
indivis ible ; c o n e s p í r i t u y c o n u n a i n m o r t a l i d a d p e r s o n a l q u e lo a b r e a la f u t i u a 
b i e n a v e n t u r a n z a e n D i o s , p e r m i t i é n d o l e e s c a p a r d e e s a n e c e s i d a d y " a h i s t o r i c i d a d " 
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a n t i g u a . E s t o l leva t a m b i é n a p o s t u l a r la e.xistencia d e la libertad ( jue asegia -a 
el o r d e n m o r a l , l a r e s p o n s a b i l i d a d m o r a l y la s a n c i ó n m o r a l , " ú l t i m o f u n d . a m e n t o 
del m i s m o o r d e n m o r a l " . L a " m o r a l i d a d c o m o i n t e r i o r i d a d q u e t i e n e s u e x p l i c a ­
c ión en los a c t o s l i b r e h u i n a n o s " . 

F i n a l m e n t e , en el o r d e n d e l c o n o c i m i e n t o , un r e a l i s m o biísico q u e reconoce 
s i e m p r e u n a p r i m a c í a d e l ser s o b r e el c o n o c e r . 

P o r t o d o e s t o p o d r í a c a r a c t e r i z a r s e a la f i losofía c r i s t i a n a c o m o " i m a búsc|uc-
'la r a c i o n a l d e l a v e r d a d , q u e q u e d a a b i e r t a r e s p e c t o d e l a R e v e l a c i ó n , o q u e n o 
n i e g u e a priori el o r d e n d e la R e v e l a c i ó n " . 

T a l c o m o se lo p r o p o n e e n la i n t r o d u c c i ó n , el a u t o r r e a l i z a u n a v e r d a d e r a 
l a b o r e s p e c u l a t i v a h a c i e n d o j u g a r c a d a u n a d e e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s s e ñ a l a d a s e n 
el p e n s a m i e n t o m i s m o d e los f i lósofos m e d i e v a l e s . D e s t a q u e m o s , e n e s t e s e n t i d o , 
f 1 e x t e n s o t r a t a m i e n t o q u e a c u e r d a a las f i losofías a g u s í i n í a n a y t o m i s t a . R e s p e c t o 

d e e s t a ú l t i m a se s e ñ a l a q u e , e n S a n t o T o m á s " t o d o s los a n t e c e d e n t e s d o c t r i n a l e s 
se i n t e g r a n e n u n t o d o v i ta l y a l m i s m o t i e m p o a r q u i t e c t ó n i c o ; al a s u m i r t o d a l a 
t r a d i c i ó n f i losóf ica g r i e g a q u e q u e d a t r a n s f i g u r a d a y d e m i t i f i c a d a , la p o t e n c i a a l 
insuflarle los c o n t e n i d o s d e la t r a d i c i ó n b í b l i c a , r e f o r z a d a p o r t o d o lo q u e h a b í a n 
p e n s a d o los P a d r e s , e n p a r t i c u l a r S an A g u s t í n " . 

A la s e r i e d a d d e e s t a o b r a d e b e m o s a ñ a d i r su u t i l i d a d c o m o i n s t r u m e n t o 
d e t r a b a j o e i n i c i a c i ó n d e los e s t u d i o s m e d i e v a l e s , p u e s u n a a b u n d a n t e b i b l i o ­
g r a f í a a c o m p a ñ a c a d a u n a d e las exi^osiciones s o b r e los dis t intos i^ensadores. 

E n síntesis ; C a t u r e l l i h a l o g r a d o , e x i t o s a m e n t e , el c a r á c t e r e s p e c u l a t i v o y n o 
m e r a m e n t e h i s t ó r i c o , q u e p r e t e n d í a d a r l e a su o b r a . 

C O N S U E L O A R E S 

E K N E S T O S Á B A T O : La cultura cn la encrucijada nacional. B u e n o s Aires , E d . Cr is is , 
2" e d . , 1 9 7 3 , 1 2 0 p p . 

E l m o m e n t o a r g e n t i n o e x i g e e n e s p e c i a l " i d e a s c l a r a s s o b r e lo q u e d e b e 
e n t e n d e r s e p o r c u l t u r a n a c i o n a l y s o b r e las r e l a c i o n e s q u e d e b e h a b e r e n t r e las 
l e g í t i m a s e x p r e s i o n e s d e la c u l t u r a i j o p u l a r c o n las m á s al tas m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
a r t e y la l i t e r a t u r a " , ( p . 9 ) 

E s t e es e l h i lo c o n d u c t o r q u e se h a t o m a d o p a r a r e a l i z a r l a s e l e c c i ó n d e 
t e x l o s p r e s e n t a d a en e s t e p e q u e ñ o v o l u m e n . E r n e s t o S á b a t o c o n t r i b u y e e n e s t a 
o p o r t u n i d a d c o n el esc ' lanecimiento d e aJgninios p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s p a r a com.-

b a t i r e x a g e r a c i o n e s y p r e j u i c i o s c o n r e s p e c t o a n u e s t r a t a n c o n t r o v e r t i d a c u l t u r a 
n a c i o n a l . 


